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Resumo: O presente trabalho teve como objetivo avaliar a qualidade microbiológica 

frutas geneticamente modificadas comercializadas em Teresina/PI através da análise de 

micro-organismos do grupo coliformes, pesquisa de Escherichia coli e Staphylococcus e 

verificar se os mesmos se encontravam em acordo com a RDC 12 de 02 de Janeiro de 

2001, da ANVISA. Empregou-se a metodologia de placas Petrifilm™®, onde foram 

analisadas em triplicatas, amostras sem sementes de tangerinas (Citrus reticulata), 

tomates (Solanum lycopersicum) e uvas (Vitis vinifera), as quais foram adquiridas in 

natura na CEAPI (Central de Abastecimento do Piauí). Todas as amostras de frutas 

analisadas apresentaram ausência dos micro-organismos analisados, estando de acordo 

com o que preconiza a legislação. 
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